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�� . @i1� Era uma vez, uma porção d� homens, vivendo num �r,
Sem quaesquer ligações politicas. � �ampo encantador� com piados fie ridos, c�m bosques verd,t;!-:;: �

,.
r,

� Jantes � passaros lindos de plumagens vanegadas e cantices. ;:"'i,:.:·,
Proprietario e Director Responsavel .JAIRO CALLADO � os mal�,ex�ticos,.ou maviosos, ouvi�do-sedesde o gorgeio �
_----------------------- � do sabia ate o pIO soturno das corujas.

��
,-

ANNO I I Florianopolis, Terça-feira, 14 de Maio de 1935 I NUMERO 218 � Ao lusco-fusco, quando os morcegos saem dos buracos ��---------------- ----------------

r e os tufos floridos de cores berrant.es se transformam em �1
N f I t

·

d
-

barrlaa-vei d r manchas negras, os homens se reuniram e olharam ao re- FI'
Uma a a de consl eraçao ao povo arrlga ..ver e e esque- r do� de si, acharam-se sós e tiveram medo e pavor da ��

cendo á finalidade do mandato que lhe foi conferido o de-" norte edo negrume de azevic?e que o: circundava... p� Olharam para o alto e VIram o ceu marchetado de es- ij
putado � oão de O I.ivei ra, da tri bu n.a ?a Assem bléa, offen- � ;r�:de:��zeram pegar as estrelas, mas... a distancia era ��
deu, hOJe, desmedidamente, constituintes da maioria. � Uns resclveram tomar uma resolução e como uma re- ��
«Inovaço-es do C"d;go Eaeitoral Regresso da. II� ��,;�a;�d:�;��r!:j�:o;.god".,re,ol"ções-fazer �� u u � I ri Embaixada � . �o casarao que se la construir. deram o nome de r(;j1� ���. UCatharinense � Or?anizada a irmandade trataram logo de construir a ��� casa, sena o tecto comum, o aconchego morno e suave de �� todos aqueles heroicos. e abnegados que tudo renunciaram

��
em torno do bem da comunidade. Aquilo sería um sere de �.�

� Mrn� H
ti Mas tudo isso durou pouco, durou como duram os N
� sonhos, como duram as rosas de Malherbe. Logo que a

�!�
ti casa esteve pronta e os exquisitos habitantes nela se instala- ��J

ram surgiu incompreensivelmente para eles a tortura da E&
duvida. �.�

,��

Porque aquela desconfiança ? Porque aquele temor de �J
se falarem abertamente? A' duvida e á desconfiança surgi-

f_
das da heter0gened ideologia, incorporou-se o ciume, «o ��
monstro dos olhos verdes», de que nos fala Shakes- ��
peare, no Othelo, e, começou a devorar todos, pois a

�.�
�.:]casa ela de todos, todos deviam mandar, mas 10'0"'0 que fi- �"

f �cou pronta com o es orço e o trabalho de todos, uns [-,OLICOS ��
se arvoraram em donos. II

E os donos soi disant mandavam, desmandavam a
�

b I �.�seu e prazer e discricionariamente despistando tudo. �.

Surgiu então a realidade crúa e brutal da verdad �
sem -o manto diaiano da fantazia»

' �
Todos viram ao mesmo tempo que laboravam num �

erro crasso e grosseiro, que estavam vivendo num ambiente � ..

de anarquia, sem que entre eles houvesse um unico anar-
��.

quista. �
N I d ij

.

a sa a comum e palestra,' chocavam-se as ideologias �.
J �mllS contrasta:Jas, os paradoxos mais estrambot:cos. r.

Surgira�n as tricas ideologieas e os donos da mans1rda, �
os alquimistas do diabo, foram desde logo, com artimanhas �):
de serpe.ntes baralhando tudo e embrulh�ndo a vivenda c.ada �
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man- �<

finas, �
�

é hospicio, é �
��

um cosinheiro �l�
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Desapparecerão dS. "<?uicas"--EAs el"�içoes
rnLtnlelpaeS
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RIO, 14 (G) - O "Diario Officinl" publicou o novo Codigo Eleit<>ral da Republica
cujas principaes inovações são as seguintes: dentro de trinta dias não haverá mais qualificação ex

officio; as eleições municipaes serão apuradas por juntas locais e o dcsapparecirnento das cédulas "cui
cas," isto é, encimadas por legenda partidária, contendo, tambem, nomes de candidatos de outros par
tidos.

Regress01l, ôntem, á tarde, com
destino á Capital paranaense, via

terreste, a embaixada de estudan
tes catharinenses que, aqui veiu

participar idos festejos comme

merativos do lo. centenario da
nossa For��a Pública.

�

.Divergencia na mi .. Sess�o �gita-' �
I dlssl;-na na

riAssernblea t
"Umacorrentesympathica Constituinte �

ao integralismo Suspe�sa a ��ssao.em vis- ri---e<;'jSl' ta da vlolencla dos ataques �
RIO, 13 (G)--Fala-se, em certas rodas politicas, num dis- • H

si�io entre os ,elementos da minori�, existindo r.u�a corrente �ranca- I�ealizou-se hui; mais un:a ,ses- das gal�rias, que se manifestavam ij
ID:nte esquerdista e outra ;mpathlCa,.ao Integ.oIL.mo. A���a se gue 'iã_o dl Assembléa Constituinte. a cada Instante. n
até os

h�s. Arthuf Bern�rd:s e ��la\IOd �angabe�ra e�Cala!lam com Lida e approvada a ada dos tra- Fallou tambem o deputado n
S�IDpa� la a tr�m 0_rmaça? mtegra ista, es e que ISSO Importe na ou- balhos anteriores, o sr. lo. secre- Agrippa de Castro Faria. �
'torgaç�� da direcção politica do m�vlmento p,ara amb?s,. ficando o tario procedeu a leitura do expe- Reaberta a sessão pede a pa- �
sr. Phmo S�Jgado, chefe da Acçao IntegralIsta BrasIleIra com a I diente. lavra o illustre politico e talento- �
propaganda mtelIectuaI. .

Com a palavr!l o deputacio so deputado sr. ceI. Marcos Kon- �
íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii;;iiiiii .. __ roão de Oiíveira interpellou a der, que em magistral, pondera- �

Mesa sobre a existencia de um do e formosa oração, lamentava;!t
telegramma de protesto da Asso- os factos occorridos, ali e o d,� �
ciação Catharinense de Imprensa fóta da Assi!mbléa, asseverando r
áquella Casa,. a respeito do pugi- que no seu discurso de 3 de �
lato havido, ha dias ',ne�ta capital maio afia��ar� que os .constituin- �entre o deputado Agnppa de Cas- tes ('PpOSIClOnIstas quennm traba-

i
tro Faria e jornalista Tito Carva- lhar pela grandeza de Santa Ca- �Ilho. tharina, t:leixando lá fóra as ques- �

O sr. presidente explicou que tões pessoaes e de ordem parti- �d� facto recebêra o referido tele- daria. Por isso lamentava que �
gramma, d�ixando de mandar lê-lo, hoje não se tivesse verificada a �
porq,-,e constava do mesmo palavras mesma serenidade das sessões an- �
injuriosas e offensivas. teriores. �

�all?,u .

a seguir o dep�t�do R,o- .

Sua oração causou magnifica �
geno \i lena, que em belhsslmo dls- Impressão.

'l�curso, solicitou a approvação dos Pedindo a palavra fallou o vi-

"rseus pares, para que a Assembléa brante jornalista e inteIligente de- ..

officiasse aos directores da Cru- putado sr. dr. I vens de Araujo, �"zada Nacional de Educação, ma- que pronunciou esplendida e ma- r
nifestando

o.
seu apoio, pela m:!- jestosa oração, agradando sobre- �

neira brilhante com que vem de- maneira. �
senvolvendo enthusiastica e utilis- O distincto constituinte relem-Ilsima campanha em prol da alpha- brou o incidente occorrido, no dia
betização. 3 O de abril, com este jornal, e :

a falta de consideração da Asso- �
ciação Catharinense de Imprensa, r
que não tomou na devida conta �
o pedido do director de A GA- �
ZETA, afim de que fosse offi- aciado ao sr. Chefe de Policia. en- ��

Lio o jornalista João Bayer filho,
para que lhe ficasse garantido o

direito de collocar nCJvo placard.
It

llII

narra

CURITYBA SEM LUZ

o INCIDENTE

ORDEM IMPERADA

Fendeu uma mootanhn

nos,

___�
�(�J�_' __r.J��I�?J

CURITYBA, 13 (G)-A Montanha dos Castelha-
nas proximidades desta capital, soffreu uma ruftura de grande

extensão.
<:3 A avalanche de terra ameaça attingir a Usina do Patroci-
nio, onde estão invertidos cêrca de 68.000 contos de réis.

A capital está sem luz em virtude da deslocação da parte
fendida.

.DISSENÇÕES
Entre o rnin's tro e generaes

do Exercito?
---G·_--

RIO, 13 (G)-Nos meios militares circulou, com InSlSten-

cia, hoje, que alguns generaes, julgando-se com direito á promoção
ao posto de gen�ral de divisão, desgostosos, tinham requerido trans

ferencia para a reserva achando-st� entre elles o general Guilherme
Cruz, actualmente em férias, aqui.

Apezar dos esforços que fizémos no sentido de esclarecer I

eSSa informação, nada conseguimos apurar de positivo.
Outra noticia correu, tambem, de qu� havia solicitado de

�isSão o general Paes de Andrade, emprestando-se a d!a grande
Importancia.

.
Effectivamente, a noticia é verdarleira. O general Paes de

Andrade, porém, agiu por questão de principios. Sendo o cargo de
chefe do Departamento de Pessoal de confiança do mini�tro, e ca

bendo a um general de divisão, achou o general Paes de Andrade
que devería pedir exoneração mesmo porque sua nomeação tinha
sido em caracter interino.

I'L:)'!.1m'::-!te com a palavra o

deputado João de Oliveira pro
nunciou sua solidariedade í10S jor
nalistas catharin�nses, pela offensà
que lhe, attingiu, no li men
tavel facto occorrido C0111 o ::Iepu-
tado Agrippa.

.

S. s. verberou com grande ve

hemencia esse aco!ltecimento do
constituintes sanjoaquinense, occa

sionando diversos apartes do mes

mo, que eram repondidos com pala
vras ofL�nsivas demais. Respon
dendo a um aparte do sr. Rena
to Barbosa o sr. João de O!ivei-

Religião
Concedido de habe- tiro. Resolveu a Côrte de

as-corpus e annula- AppelIação não só conceder a

do O processo
ordem de habeas-corpus co-

_____� ��.e=-���'-"' mo, tambenl, annullar o pro-
Pelo sr. advogado Salga- cesso q ab-iniclo».

do de Oliveira, foi impetrado N P'
.

á Corte de AppelIação do ovos refeitos

Estado, sexta-feira última, Pelo Governo do Estado [0-
uma ordem de habeas-corpus ram nome3dos p1efeitos munici�
em favor de Guilherme Car- pa'!s 05 srs. Victor Gevaerd,
,los Althoff, condemnado a 2 João Cruz Jor. e Oswaldo Losso,
annos de prisão ceIlular, pelo respectivamente, de Brusque, La

JUizO de' Direito de BO!ll Re- ges e Urussanga.

Durante a ausencia de 3. excia.
revma. o sr. arcebispo, que se·

guiu para o sul do Estado, em

visita Pa5toral, todos os srs. sa

cerdotes da Arquidiocese, do Cle
ro Secular e Regular, darão na

ro, assim se expressou.
-V. v. eXêias. são dignos um dJ
outro

Em virtude de com o pronun
ciamento dessa phrase, a discus
são ter descambado para terreno

rte violentos ataques pe3soaes, o

H. presidente, suspendeu a sessão,
tendo antes chamado a attenção

missa, sempre que o permittirem
as rubricas, como imperada, a

oração da Missa «Pro peregri
nantibus et iter argentibus.

I.

I
I

) J

vez mais.

No refeitorio então a encrenca éra do arco da vdila,
é que os apetites e os paladares eram 03 mais exqltioitos c

e$travagantes.
Os donos organizavam o cardapio, servida a mesa, um

refugdva o prato porque lhe era repugnante, outro porque
gostav� do molho, outro porque aquilo ('ra indigesto e.,.
não sei quantas outras reclamações.

03 cosinheiros, velhos bruxos acostu'llados em

d�n�as, peritos em comidas complicadas e iguarias
VIViam tontos com tantas reclamações.

I
.

, 1 ,- sto aqUi não e casa oe gente. Isto
casa de doidos! Eu dou o fóra! Gritava
desconcertqdo.

.

-Não! dizia outro, coçando a cabeça, tenha calma,
fique, não m� deixe sosinho, sinão tambem eu acabo maluco.

-Qual o que! não ha quem surorte tanta baderna!
-Devagar! reza um velho bro�ado; - Não ha mal

que sempre dure, nem bem que nunca a::abe.
-Lto não tem mais geito; quando eles não tinham

casa e andavam pelos campos cabisundos e medi/a
baixos, conversando sosinhos, para distrair as ma 70as tu-
do ia muito bem.

.:> ,

Agora, que têm casa, que tudo está em ordem, eles
não mais se entendem. Até parece feitiço!

-Lá isso é. Mas eles andam desconfiados, Olhei!1dO
uns p'r'os outros, com o rabo dos olhos; andam se nego
gociando COIDO gato e cachorro, ou como cobra qu H1dv
quer caçar passarinho,

E no casarão reinava a mais desb�agada balburdia;
até que um dia um m'iis altivo, um que tem sempre vivido
de pé, um que por isso mesmo é um típo esbelto, um qll�
fala pouco e ouve muito, um que mui caladinho foi tud)
observando e analisando, vendo que sería de'rorado pda
sua �revenção silenciosa, num assoma de auto-defesa, gritou
energlco e corajoso, com altivez:

-Lembrem-se bem, que tudo foi combinado, todos
trabalhamos abnegadamente porque o todo seria de todos!
Agora. porém isto é de todos e portanto todos mandam
ou é de 'uns poucos e, neste caso não é de ninguem, porqu;
eu meto fogo nesta meleca e tudo ficará reduzido a cinzas!

Si assim o disse melhor o fiz.
QuandC' os outros se aperceberam. o fogo lavrava por

todos os cantos. Foi uma gritaria infernal, um frenesi nevro
tico do salve-se quem puder, um verdadeiro pandemonio.

E naquele louco desespero, era gente afrontando as
chamas por todos os lados e, de quando em quando e',ca

pava um em cuecas ou em fraldas de camisa meio cha
mu�cado pelas labared3s, e assim pelas bre�ha" pelas janelas
ou pelas portas todas, a muito custo, ganharam a rua.

Continúa na 6a. pagina
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""'11::( Eleições elas ... o oassagero nume- O_caso da
• ro 100.000, na Sao Paulo-
sistas linha Miami-Buenos RioGrande

I [Aires
RIO, 13 (G)-Esta annunci-

.

Raul Roulien, o artista brasi RIO, 13 (G) - Estão sen-

ado para 22 do corrente o reap- lel.ro que �n.controu tanta sympa- d) aguardadas com grande inte- Telegramma de Miami, a

paiecimento nesta capital de O thia e artisnco, e q�� vem gal�r- resses as decisões sobre os
.

irn- famosa citade balnearia dos

lnporcial que obedecerá a direc- doando os seus méntos com 111- pugnações de diplomas dos repre- Estados Unidos, noticiam o

ção do sr. Maciel Filho. sentantes dos empregados na in- embarque, di? 9, com des-
«Em face de um telegramma dustria. tino ao Rio de janeiro, do

públicado no O Globo segundo Artigos para homens po- ° Superior Tribunal Eleito- sr. Moszkovski, O passagei-
o qua] o capitão Walter Pompeu dem ser adquiridos, por pre- ral julgará as eleições classistas, ro no. 100.000 a partir do
h, ,'iá dccLuado que era possi vel aÇos excepcionaes no Para!- sendo relator o desembargador aeroporto do Pan A .ncrican
(�dh.yão do Integr.dismo á Allian- Ia á rua Felippe Schmidt José Linhares, Airways System daquella ci-
�,a, e. que esta chegéra a fazer um n· 21. clade.
convite ao sr. Plínio Salgado, E�t-racto de Desde que, ha poucos an-

cumpre-me era nome do Directo- nos, essa e.npreza dr: trans-
ro Nacional, desmentir todas es- café F�ecor')hecl- portes aéreos estabeleceu a
tas affirmações, terrivelmente ab- rrve rrt.o da base de suas aerovias pau- Falleceu Pilsudski
surdas. A Alliança considera o Como succedaneo F�ussia pelo americanas no extremo Sul
Ltegralismo inimigo d� morte do da gazolina Brasil da Fio-ida, Miami tornou-se VARSOVIA, 13 (0)- Fal-
Drasil e do povo brasileiro. Para a porta principal d is relações leceu, nesta capital,' subita-
a Alliança os chefes intesralistas NOVA YORK 13 (0)-0 terpretações felicis,imas. I13.S oppor- RIO, 13 (G)-Em rod1S b,;;n entre os Estados Unidos e mente na noite ele ôntem, o

s ão simples instrumentos d:s gran- "New York Post" publica tunidades que a Foxl he tem 0[- informadas assegura-se não ser a America Latida. marechal Pilsudski, heroi na

d.s companhias extrangeiras pro- uma notica de San Salvador, ferecido vai terça-feira no Impe- verdade q'le os Estados Úmidos ° movimento de, passageí- cional e ministro da guerra
curando desviar a luta do povo em que se annuncia ter sido rial, integrar-se mais uma vez na tenham �contlibujdo para que o ros encomendas e correspon- polonês.
b asilciro contra a exploração iro- descoberto um extracto de ca- adrninistracção d : seus patricios e Bra3il não reconhecesse o gove'- dencia, que transita pelo mag- -j-3-a-2-0-d-e-m-a-io-!-s-e-m-a-na-de
penalista, por meio de um nacio- fé chamado "Autol", que po- [ans. Vem Roulien, desta vez.

no da Rmsia. nifico aeroporto da cidade, Alphabetização! Semana de Bon-
n: h�110 mystico e impotente, de substituir a gazolina. numa esplendida e mesmo deli- Cornmentando se o [acto p-:r- deu ao com.nercio local um dade! Periodo de intensa vibra-E a Alliança chegou a esta con-

d A1 h
ciosa opereta - Granadeiros do

gunta-se 20mo poderiamos F'C.Jli- desenvolvimento extraordi- ção civica em j-rol da instruccãoclu-ão, pela propria atütude dos
Durante a semana e 'P a-

./Imor, - onde Roulien encon- hecer um Estado que não é ape- nario, transformando Miami popular. Associae-vos a ella, pon-t:hefcs
.

t I· A· betização a CNE vae ao encon-
trou o caminho d,�fl·nl·tl·vO par" d id d b I

.

In egra istas. ssim, nas
d d FI r

_...
nas ilegal mas tambem alega! e e Cl a e a nea:-Ia em cen- do nella a bondade dos vossos

gréves das grandes companhias
tro o povo e orianopo IS, a-

«provar, 03 seus esforços, mór- .

I· - bl' tI.'o de intercambio pan-arne- corações.fim de receber delle sua con- I CUjas eIS nem sempre sac pu 1-
extr angeir rs, estes se collocaram . . mente em que é especia ista», d ncal1o. -----------

! t
'

Ih d brasilei tribuição para a .abertura de es-
Um filme cheio de movimento, de

ca as.

O M I ki é _.;r \. d I" reCçãO dacontras os raba a ores rasi el- sr. osz wvs 1 o pas- r-\.
,. J colas de alphabetização de adul-] .

e -» sendo que a AII·ros, a lavor aos capitalistas extran-
b I

musica cançoes, v sageiro no. 100.000. na lista I a "'"'ç a.

'I. Olff. tos. Não é um o u o que se pe- I (o ·Z Pu ale-r;mos. ASSIm, a úensha, che- d ib d ,. va sa - ..yat emos es, - P f·
. de partidas de Miami para a

e mas tn uto � amor a nacio R re Iram sempre o ll1e2l1a-
l;a a combater a Caixa de Apo- l-d d

"
-

tra é de sua autoria. oulien por-. _

u America Latina/;via Pan Ame- RIO, j 3 (O)-Apezar das
�t:n�adorias e Pensões. Em vez

na I a e.
ta-se admiravelmente revelando os lavel SABAO rica Airways System. O nu- inf,)rmações desencontradas

de: pugnarem para que as despe- ção immorlal do' povo brasileiro. seus progressos n'iS cameras. iND IOde Curityba mero total de passageiros diz-se que dentro de poucos
zas desta Caixa sejam feitas á ° Integralismo protege o lati- transportados pelas aerona- dias, surgirá a indicação do
U�L3 dos lucros astronomÍcos das fundio. A Alliança quer a entre- O��-l�������������� ves dessa empreza em todas sr. Pedro Ernesto para a pre-
ernprezâs imperialistas os «defen- gra dos latifundios aquelles que PARA ACQUISIÇÃO DE UM BOM RADIO �� as suas linhas, incluindo Pa- sidencia da Alliança Nacional
wre3 das familias» querem deixar os fecundam com o suor de seu �1 nair do Brasil, é muito supe- Libertadora.
a fc.milia dos trabalhadores no rosto, a protecção affectiva dos São necessarios (qualidades I:fJ rior a 330.000. Essa possibilidad� está cau-
de�b.n'paro e na miseria!... pequenos e medios lavradores. SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRINIA � Uma coincidencia feliz é o sando panico no seio do Par-

Emfim, um dos novos adeptos Certo, existem muitos integra- E t
-

I �8iI�}�'� facto de destinar-se o referi- tido Autonomista e m�smossas somen e sao enconatrac sdo btcgra!ismo é o sr. Epitacio listas illudidos. A estes a Allian- do j}assageiro, que é .turista, refletindo nos circulos nacio-
I) A nos novos typos de radio

��1 IV d j cICSS()3. ça se dirige, para que rompam �, ao :<10 � aneíro, on e per- naes. D�vido á situação actu,
(:; Int,'gralismo combate a Li- com os SeuS chefes e venham for- J.:» H I L-..,.,.I P S � manet:era uma semana, pro- ai do sr. Pedro Ernesto que-

bucude, procurando erguer, no mar nas nossas fileiras, na defeza �\� seguindo entã0 a sua viagem além de chefe politico de in- 4

Ec!O CU Brmil, o Santo Ofl1cio da da Liberdade e da Emancipação g PEÇAM CATALOGOS, PREÇOS, ETC. � aerea para o Rio da Prata, f1uencia é governador eleito
LCjc:fiç50 fascista. A Alliança Nacional do Brasil.-(a) .Fran-�. COSTA. & Cía.-RUA CONS. MAFRA 54 I�I CI;ile,

.

Perú, Colombia. etc, e assim não é mais uma au-
1',J;'cilnd Libertadora defende in- cisco .JrCangabeira, secretano ge-Il� l� I ate regressar aos Estados ctoridade demissivel pelo
fI,xiv hn,. ::te a Liberdade, aspira- ral." G�����������.�� Unidos. Executivo Federal.

���·�·�����e."G••�.. .r�.�e�.�.�••�••G•••
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A pedidos
Os integralls
tas e a Allian
ça Libertadora

___ '
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or�
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se

RIO, j 3 (G) - Está provo
cando escandalo o caso da São
Paulo-Rio Grande, estando, o ad
vogado João Mangabeira, sendo
accusado de ter inventado o nome

de um cavalheiro inexistente para
requerer a fallencia da Compa
nhia na quinta vara de São Pau
lo com intuito de retarda ar exe-

cussão, pois o acto criará um con

flicto de jurisdição com a justiça
fe der aI.

Noo reappareci
menta de "O

Imparcial"

2

TI,A'EMG.

u
MAXIMA

E'
"SulAmerica Terrestres"

e Accidentes"
aritimos

Fogo e Transportes
.

Accidentes no Trabalho
Responsabilidade civil
Accidentes pessoaes
Automoveis
e Fidelidade

Séde: Rio de Janeiro

Agentes em Itajahy:Bornhausen &

Em

Rua da Alfandega n. 41 ... End. Teleg.: ASAFIC
Cia ... R. Pedro Ferreira, 26- C. rostal,17

Laguna: Alyrio Alcantara

Agencias em todas as� Estados ',do Brasil

----------------------�--� o•••

,
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Matriz: L. IANOPOL.IS �,�.'Filiaes em:

Blun-àenau .Joinville Sao Francisco Laguna Lages �1
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul ��

� Secção de Secçao de Secção de �

�
FAZENDAS:

��,',1Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS: MACHINAS : �]Morins e Algodões Machinas de beneficiar .madeira
-,

g�
TLonas e Imp�lrhmeaveis c�aterital fem geral Pbara confstrucções: MMaChh!nas para 0lfftici�as [rnechanícas �.\_ííapetes e tri os nnen 0- erro em arras, erragens para portas ac mas para a oerros � j

Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a "Iavoura.j'arados, �';:1
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. ti]
Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores �de esplosão, Maiores l�(4
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos "�Pl�1Sabonetes e Perfumarias rQS Material em geral para transmissões: eixos, !J.
AlcoIchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona {J
Cortinas e Cortinados Tintas a oIeo e esmaltes Oleos e graxas lubrificantes ���
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORD Peças, [acces- �t:-'�Sapatos, chineI!os, meias Productos chimicos e pharrnaceutícos sorios, serviço mechanicc] �líJ
Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �;

Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral ���
!l;;<;�

Ernpreza f'-Jacional de Navegação "Hoepcke"--vé3pores "Carl Hoepcke", "Anna" e "I\�ax" RJ I
Fabrica de Pontas "r�ita Maria" - Fabrica de Gelo HRita Maria" -_ Estaleiro "Arataca" s . lif�. ,I

����l!!>J���i���fc����� �AVãV�VA��·� i
--c o rn p a n h i a A II i a n ç a d a B a h i a tJmWUiSWiIWN����������������

- -

Iluonfeitaria5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05

IIncontestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em caramellos bonbons empadas,
repltal rectlscôo '"'9.000:000$000 >_ conse'rvas, vinhos finos etc.'

,

Reservas mais �e 36.000:000$000 Fornece doces de todas as qualidades para ca-
Receita em 1933 17.762:703$::161 t b c A b .,1mmoveis ]3.472:299$349 samen OS, apLisauos e . ai es.

Respon'jabili�aôes casumlõus em 1933 2.369.938:432$816
(Estas responsabili�a�i2s referem-se sórncnte aos ramos àfZl RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

����p�nTh�aA��;a�FHE5, que são os DOIS UH!C05 em

quel' I T H E O D O R O F E R R A R I
Agentes, 5ub-Agentes e Regulaàores àe Avarias em toõcs os: RUA FEUPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
Esta�os õo Brasil, no Llruquu (5uccursal) e nas

primiPQb!Slll, i!_�, RUA TRAJANO) Telephone 1.194
praças extrangeiras �

Agentes em florianopoIis fAmp05 L060 & rlA.
Rua f. mafra n' 35 (sobruõc) faixa postal ]9

Trzlegr. ALLIAHÇA Teleph.1.083 li li����������������������Escriptorios em LaJl���e�al�ai�h�ages �_Ub_-_f1_ge_ntes e_m IL ij

F i 10meno & C ia

[��������������������

G R A T I --IIChiquinho--- funõuôc em 1870 ---

Está doente? Quer saber o que tem ?
Mande nome, edade e protissão, com enveloppe
sellado para resposta, á
CAIXA POSTAL, 509 RIO DE JANEIRO

V das
casas na rua Conselheiro

en'fi*- e-SeMafra n. 126, 130) e 71a e

rua Felippe Schmidt 41, rua

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schrnidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra. para informações com o proprietario Paulo Sch'cm
per.

•

End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - S A O J O S E'
Santa Catharina

Agentes _
autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!/. ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

SE QUERES ANPAR DE
AUTO commodamente e com

segurança chama 'o

Ford V8-200
Phone. 1.212

E NADA MAI3!

Modista I
RUA 28 DE SETE!'v!- I

BRO N. 16

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funOaOn em 1886

Rua Felippe Schmidt rr 8
ralxa postal129 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balneária é
o melhor presente de Natal que V. S. oodc brindar seus [dhos.

-

Tvpographla, Estereotypi
Enc:a��rnaç50, Pautação, Tra
balhos em Alto Releuo etc.Llnõa Vista Ponorumicc,

Esplenõiàa praia õe banhos.
Optlmc nascente ()e agua potuucl,

Trzrrenos complctcnnente planos. Yaurt daGranja
Zina .'-

E' o melhor'tmedicamento das enfermidades do esto
mago, intestinos," rins e figado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestinais: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis
pcpsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e fígado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com culturas extraidas do fermeto bulga
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba-

Fabrica de Moveis Catharlnense xilas bulgaros que a faz agradavel ao paladar mais exi-
D E gente.

Paulo Schlernper Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.

DEPOSIl O E ESCRIPTORIO medicas de Florianopolis, Evite falsificações. Procure no

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo ,I involucro a marca: GRANJA ZINA.

Telephone n. 1632 II VENDE-SE:�Café Gloria, Café Commercio, Café Na-

�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::======-=============:::::::======:::::::,J tal, Café da Ilha e Hotel MetropoI.

A VlLLA BALHEARIA DISTA a:

1000 metros õc Ponte Herclllo Luz.
Boo ào 6ranae Quartel fe�eral, em construcçõo.
floo õo 6rupo Escolar 10sé Boiteux.

t+o séõe 00 Districto loão Peasôn,

v. Excia. gosta de bordar')
Não se preoccupe com os ris

cos. Almofadas, toalhas, panncs
de parede e todo e qualquer tra
balho desse ramo, estão à Venda
na CASA "A INST ,LLA·
DORA" á Rua Trajano n. 1 I,
onde V. Excia. poderá encorn

mendar riscos especiaes pau
quaes1uer fazendas ou trabalhos,
os quaes serão fornecidos a seu

inteiro conten.o,

Pelleteria
Argentil1'a

Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 50cleàa�e se encarrega õc construcçõc �e Préàios

Od tótes oõqulr.õoe, meõlo nte o pagamento Ôg uma entrnõu á
u..stc e o resta1te em pagamentos meneaes.

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat
to, Oraxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se pelles para
agasalho.

Informações completas, á Rua Conselheiro Ma/ra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH
RUA JERONYMO

COELHO, N. 38
Rua Trajano n. II.
INSTALLADORA DE
FLORIANOPOLIS

VENDE-SE
uma confortavel casa, sita na rua prin

cipal do districto -joão Pessõa-, com fundos
para o mar.

TRATAR NESTA REDACÇÃO.

A c ITAL
,R A t-I O M E N S

Rua Conselheiro Mafra (esquina Trajano)
ARTI
e RI

l_ , >
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Quando alguem te disser que o Brasil vive dominado pelo
capitalismo estrangeiro, escravisado aos banqueiros judeus de Nova
York, de Londres e de Paris e que precisamos nos unir e traba
lhar para salvar a nossa Patria das garras aduncas desses credores
seculares, pergunta-lhe si isso não é integralismo.

Si esse alguem te responder sim-'acredita na sua 'sinceridade.
Mas, si te explicar nãO-então estás deante de um dou

trinador dissimulado, que te quer arrastar para organizações com

munistas e que escodem, sob os véos de um falso nacionalismo, as

intensões de entregar o Braail ao chicote moscovita.
n n

u

«Na Russia substitun am Deus por Lenine.
Levaram ao altar o Dictador sinistro, enxarcado de sangue

e atiraram ao esquecimento e á negação, o Ser creador de todas os

sêres, bom e misericordioso.»
(Pala vre s de um diplomata norte americano ao New- York

Times.)

A GAZETA 3

T
L&&&

os TEAMS

Int

o combinado da cidade deu a maior gloria
sportiva para Florianopolis; e sem a menor

comprehensão dos seus deveres o Iria
Fil CLt tornou-se a mais indiscipiinada

equipe de foot-ball da capital

Gôos pouco interviu. Carlos e

Arnaldo a principio falhos e para
o fim firmaram-se e formaram bar
reira. Borba, Chocolate e Gato a

linha media espledida. Cumpriram
com o seu dever. GalIego e Pa
raná formaram a ala que não foi
marcada; Lins o centro-raio, o pe
rigoso de sempre. Freed e Calico
os meninos de ouro,que fizeram
muito. Os n0350S visitantes pos
suem bom keeper, um back ele
classe. Marinheiro esfoiçadissimo,
,mas não nos pareceu tanto quan
to se tem dito. O estrema esquer
da pesado. O centro avaft�� bom
schootador, mais a esmo.E' o

ralismo
"

I
I

DESPORTIVA o que o Irltegralisrno
combate:

Redactor CYP�IANO ..JOSE'
Todos os parasitas da Nação: os que exploram o trabalho

do operario e os que vivem de especular sobre a producção do
camponez; o politicão qne faz dos mandatos populares meio de vida
e o cabo eleitoral 'que com seus manejos vae arranjando a exis
tencia; o agitador cornmunista que se finge opera rio e anda com a

algibeira recheiada pelo ouro de Moscou e o que vive de seres

rendimentos sem cooperar de fórma alguma para· o bem estar da
sociedade.

II
u u

Catharinense:

a

3

r.

ed
n n
ti

As c(-:>n�;,I"Y'\,en'lor'açoes do
Rio do Sul e Joinville

01

c

Nos dias 4 e 11, respectivamente, o" Nucleos Municipaesmelhor elemento do quadro com do Rio do Sul e Joi'1Ville festejaram o primeiro anniversario de sua

c�rtas correções. A ala direita pe- installação.
ngosa. Houve concentrações e outras solemnidades commemorati-

vaso

Em Rio do Sul e JoinvilIe estiveram mobilisados dois mil
e quinhentos camisas-verdes.Serviu de juiz o sr. teto Aldo

Fernandes, prestigioso d-sportista,�
. �

A marchaque foi um cptimo arbitro.

o JUIZ

n
II II

do Integralisrno
Pro'-.Iinciana

C

I

b

Coelhos Gigantes
Branco de
Flandres

CRIADOR
EWALDO BAASCH

\ Com idade de 3 mezes
vende o casal a 20$000

PALHOrf'1
Em Florianopolis pode diri
gir-se aRaphael1Jigiacomo
R. Conselheiro Mafra, 76

�"'--'__----
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A GAZETA

A Gazeta Indíca:
Médicos

Consultorio t: Residencia

Rua TraJano, 21

Consultas ás 17 horas
M

re.ophono 1.658 l:

Ex-assistente do

Dr. Antonio Botini

Medicina Interna- Syphilis I
Vias Urinariús

Dr. Miguel
Boabaid

Hemorrhoidas: - Tratamento
sem operação e sem dôr

E

Escriptor!o R. Felippe
Schmidt n' 9 PÍlone 1483

t

I
: Das 10 ás 12 e das i 4 ás .

17 horas

Dr. Pedro de fiiaura Ferro

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

TeIephone rr 1548

H. Jordan
CASA MATRIZ:

...JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico « I NDUS»
Caixa Postal, 75 - Tel, 514 e 507

FILIAES:
Mafra - (;anoinhas

(SANTA CATHARINA)
�io Negro -_ S. Matheus

(PARANA)
Herva Maite
EM GRANDE ESCALA

S'eccos e Molhados
POR ATACADO

Exportação de productos do palz
FABRICANTES DO AFAMADO

Chá de Matte IndllS

Artigos Photographicos
Revelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O S E' R U H L A ii D

Valiosos brindes *�I�1'�@��[�[(i�l���;'
distribue � Att'entae bem' �1
L.. ROSA O/_��� l�1A Agencia rVioderr')a �ú

de Publicações, com séde ��
em São Paulo, é autorizada e fis- ��,
calizada pelo Governo Federa! e �1'tJ
possue a carta patente 11. 112 �j

�FORMIDAVEIS sorteios próprios, tres vezes- por r�\.\'lsemana, todas as segundas, terças e sextas-feiras I'J,J

EXTRACÇÃO com globos de crystal. ��
A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- �j

teios são presenciados pelo povo �
.�e>J��������

\

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Só o profissional competente e criterioso

póde executar com esmero todos os trabalhos
�:�

e photographicos, garantindo-vos revelação, cópias �i;�
�

e ampliações irrepreensiveis e absolutamente
���� duráveis.

. �

i" .

REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS CO,\\PRADOS �
NA CASA �

�I �
4*liÍÍ)1�A.��_ r-<Yb�;õ[*'.�"�f,'��
Ú�.�..�j'u� �';l��:r�'�'1!!'.i,��J

Ultima seman�

cursos populares
CREATION

5�.e�.Olo(tt�.{tt"__•••".O�tG :W����f?-;'�,q:���i�=�.

�
•

• �����,�.=.J"":=.J"--'L",":;"z_j-.:;,;

i Fabrica de Moveis I T�a ...s�orte rapido �
e DE • Florlanopolls - Bom Retiro g�I Pedro Vilali I ACEITAM.SEPASSAOElROS,CARGASEENCOMENDAS �l
! ACEiTA ENCOMMENDAS EM QUALQUER a Fettr &_Cia. Limitada à�• ESTYLO-ua João Pinto, : I B-TeIephone, 1693 O I AGENCIA Fundos do Hotel �le,�ropol . t��le.�.��GI�.�.�'�'�".:�����iW�������

•

Fech.r31 rn �� nto de r"llalas

TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS
Na A zência ás 19 horas

<::>

No Correio ás 20 horas

Registrados ás 19,30 horas

PARA:-ITAjAHY, BLUMENAU, jOINVILLf, CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Fulvio Aducci l
Ad d I Agência no

voga o :
E"dhe'ício La Porta Hotel

João Pinto, n: 18: ������������������I(sobrado) ! -

efinação de assuear
------------------ ------------------

FLORíANOPOLIS Est. de Sta. Catharina

TZ .,;��-=.-:;;;--=--.. -�_ ....._�� __:_.�����!".�� ...oo::.
...-

li ii
- _u _

Dr. Cesar Avi la 'I ii !ir, Henrlqns R�jPi3 J�ro
i [I
I ,

I

°l[ Dr. Otl'llaldo BulcãiJ Vianna
Dr. Cesar Sartori

I
• - I

Ctinica cirurglca-operaçoes :

di
I

Das 3 horas em diante la- I
riamemente á R. Arcypreste I
Paiva n: 1 •. Phone 1.618

I :

II ;I Dr.
Residencla:-R. Esteves ]u- .

I·nior, 179-Phone. 1.285' !

� J,Rua-==========
I

=1----.���� ��iiiiiiiiiiiiiii

Accacio Mo ..

� $��,ª}�ll'�'-���----- _�(��.m�.
� rtt����������J ------------�����

. ��� ��

i rerra tem seu êscrip-i �"Z� OME.Clínica Geral -- Vias nrínarías � �l�. •
tório de advocacia á rua

� �� sómente.
Visconde de Ouro Preto

�IIResid,:-PraçaPereira e Oli- �

Iveira, 14-Teleph. 1353 n. 70. - Phorv: 1277.--;1

ay rr r rr
Consult.:--R. João Pinto, 131�: Caixa Postal, 110. I' .. t::. �

Teleph.1595
__� G Boonekamp O

Consultas: � e
das 15 ás 18 horas Não ponha [óra a sua lamina I O apperitivo de maior farna I

usaAdad· , "

f d f' �G$.�. -------------.....00
quira Ja o a ama o a la-

, dor IISIRANA" para laminas ty- �
------__--_---- _

::;iI Nas grandes luctas �t�e desde-
po Gillette.

bram no campo da actividade so- Para excellente e baratissimo.
cial ou commercial, o espirito mo- INSTALLADORA DE
demo e bem equilibrado utilisa o FLORIANOPOLIS
telephone como a mais inprescin- Rua Trajano n' 11
divel das necessidades!

-(1"-1_ tl_

João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

Termina a 18 do corrente mês

Curso de CÓI�te
Inclusive d:ploi·'r-'. '�.)

50 MIL FiE'�S

Curso de Chapéos
Inclusive diploma

50 MIL RE'IS

�-__��_�_�4�-'�r�'��-cy���������������==�======
Preferir o Sabão I lO de (Curitiba) fabri��do�O�!il�.!�

é dar valar ao que é bom, é ecanomiCD e rendôso
--==-..

EXPE·· IMENTE E VERA QUE É SUPE'RIOR

F'sbrica: Rua Bocayuv�, 154

Deposito: Mercallo, 36

--�:--

Peçam informações o

RUA DEODORO 33

FLORIANOPOL.IS-.
a todas as pessôas que, por seu intermedio, tomarem

asslgnaturas ou annunciarem na

A GAZETA
- o jornal mais moderno e lido da Capital.
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I
Cantarelli chegou, hoje, á Florianopolis e lança, por"
i:ermédio de "A Gazeta", um farmidavel desafio
commel"cia local•• O eminente Maga repEtirá nesta C8a

pital,. extrao�dinaria provra pública que assombrou as
��@pu;ações das principaes metropoles dOI D-lunde,,- Es
tão em jogo dez contos de réis.

Finalmente chegou, hoje. á esta capital, o eminente M'lgo Cantarelli, cuja visita estava send i aguardada com geral interesse e o mais

vi '10 enthusiasmo no nosso meio.
Nome sobejamente conhecido e acatado nos principaes centros artisticos mundiaes, desnecessario se torna lançarmos a apresentação

ollicial do insigne mestre das artes de telepathia, magia, hypnose, suggestão e transmissão de pensamento, pois, a imprensa e as mais ala-nadas

aggremiações sciennlicas do Universo já o consagraram a maior autoridade no genero,
,

Cantarelli tem assombrado as mais cultas plateias com os seus extraorclinarios e impressionantes trabalhos, o que lhe tem pr; pocionado
gran J� ad.niraçã i e a m iis pf,)�,1'l ia sy.np it'iia por parte dJ p iblic» d� t0115 ai loc \:id ld�', o de S� tem exh.bido.

Assim sendo, temos plena certeza, que o povo florianopolitano tambem saiba accolher o insigne artista com as honras e o apreço. a

que tem direito.
A Companhia Cantarelli, composta de 12 figuras, darà apenas poucos espectáculos nesta capital, estreando, amanhã, do Tlzeotro Al

varo de Carvalho, com o programma nO. 1, do folheto, que já foi largamente distribuido na nossa cidade,
'

Além disto, Cantarelli se propõe a realizar a sensacional prova pública, que assombrou as populações de Buenos Ayres, Rio de Janeiro,
Sã;) Paulo e de outras grandes metrópoles europeias e americanas.

Está prova consiste no seguinte: - Cantarelli aposta dez contos de réis, contra qualquer quantia, que acha um determinado objecto, qu,�

:ôr escondido em qualquer [ogar situado no perimetro urbano da nossa capital.
Este desafio é lançado ao commercio local e se realizará, em data e hora previamente marcadas, sob o patrocínio dót'O diario, facto, este, que sobrem mei -a no, des laacc; pela d.stincç ão a
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Luaz CARLOS �RESTES E A. .AL
L.ANCA ��ACjONAL.. L'BER"'rA,

�

DORA
���------------------�'I)iJ-------

RIO, 13 (C) - Datada de para finalizar re f, mando que não I de organização popular Nacional
Completou, ôntem, o XXI Barcelona, o commandanre l+;rco- ha tempo a pe\ e pois a luta se Revolucionaria, capaz de sustei>

anniversario o nosso confrade, O lino Cascardo recebeu umc carta transformará n. m g ande movi - tar o luta das massas pela instal-
-*'\ÇOMO SE COR- Esta,do que, des�e o anno de .

.' I do sr. Luiz Carlos Prestes. r"';clla, mento das ma as «e nas condi- Íação de um governo popular-na-
TAM OVOS DUROS--Para 1915, se vem editando nesta C1- o chefe da Columna Prestes a;i,ra- ções actuaes, o Jjraúl pôde che- cional-revolucionario>.
cariar ovos cosidos, bem duros, em dade. , dece a communicaçãe, feitJ. pelo gM a ser rapidamente uma gran-
falias, sem que ellas se despe' Fundado pelos srs. drs. Ma- crnmandante Cascardo, da

-

SU:l

dacem, deve-se mergulhar a Jaca rinho Lobo e Ulysses Ccsta.. teve e.c ilha para presidente da Ailian.
em agua fervendo, mais tarde, o brilhante vesperti- ça Nacional Libertadora, A prin-
CAFE' AROMATICO - no, corno seus directores, susces- cipio, estava receioso, pois seu

Para conservar o aroma do ca- sivamente os srs. dr, Henrique nome tem sido explorado; mas

fé torrado deve-se guardai-o em Rupp Junior e Augusto Lopes depois que recebeu a carta do sr.

uma laia, addicionar-lhe um pau- da Silva, Cascardo não reluta em adherir á
co de assucar e misturai-o bem. Actualmente encontra-se n« eL· Alliança Nacional Libertadora e

"'="A�.� d di I I P ! •.á.. & Onternp, ela manhã pales-OO� recção esse iano, a g a excerce, dar-lhe sua solidariedade. Diz que O � q".Ca
E f h

• a .. I travam sentados à uma dasstá n e s t a c a p i t aI o sr. pro icienternente, a varios annos, nesta quer combater ao lado de
pO I ;0 t I" COSI b I ) II I mesas do bar da "Confeita-cer, José Eugenio Müller, depu- o ri hante jorna ista e inte ectua todos aquelles que desejam lutar

ria Chiquinho" os SiS, drs:tado á Camara Federal. conteraneo, sr. professor Altino pela libertação naciona], dos que
FI P 'd dA' "A PATRIA" Marçaí v.amp..s, Thomás
ores, resi ente os ssocração queiram r cabar com o rezime fe:J-1- Wo.ids e Octacilio CamataCatharinense de Imprensa, secun- dal em que vegetamos e defender ( Na proxínu semana ddx:aá de

d d f I d 1 4 D Martins, altos íunccionariosa o neste a ao, pe os srs. re a- os direitos democraticos, suffoca- drOlr o v,�':;�i�r(in) "'_'I. 1 a.�rh".
T' C Ih J' O' do Minister:o da Agricultura,ctores !to arva o, ase 1- dos pelo fascismo. Critica asp,�-

niz e Cassio Luz. ramente o actual estado de coiôas ';CORREIO DA TARDE" Corria a palestra na maior

A Gazata envia as suas fe,li- do Brasil, ana!yzando demorada- " " , cordialidacl:, quando inopi-
Ar; o 11m �o cOL'r,:ilt� m:z J.?pa· nad:lin2,nt'2 ergue-se o sr. Ca-citações pela passagem de tão !Dente a situação economica de ca- rec.cra nesta ([(la:!e o d!a!éO ·'Cor· , " ,

jauspiciosa data. da classe. Diz que a pequena reio da Ta�jl". sob a ciir.::cçlo do I TrnhaOralllJ�aIW"t1nO�D'dasg,redln( O O dr.

d \. sr. dr. Ftrlvi') 1\dt1Cci. .:t.J

ourquezia se epaupéra a o hos O facto que teve grandevistos. Accusa o movimento iate-
PLACi DEZ repercussão, foi muito lamen-

gralista, para declarar qu: ellê: é
tado pois O dr.Thomás Woodsfinanciado pelo imperiaiismo, que O depf!tldo Placido OlY!i1)lo, tão

trata de engabar as massas com C1td1do com os jarllUstas, gbsa de grancie conceito e ge-
,I t

-

d h' h ral estima.,d
'

t' It u�!'all � a s�ssao e - oJe na 1l.S';:Zíll·
uma emagogIa my�.lca e u. ra- ! I' d f' 1 , O,. dr, Woodé' I,evou o fa:'.toDl �a.> e ellCieJ a.worJSamenLe, om � "nacionalista. A C'rganização da alg(1!1S ap:trt�5> os hom?ns da 1m- ao conhecimento das l1o;:;sas'

I,uta das mas,sas, contra o fa;�i,mo .::m:�<;a.,.. , . , . autoridades policiaes tendo
e a tarda pnnclpal da Atllança

�

Em vm�, d{s�� o JOl'lHh,tl AUi'1110
SI" sl1b ett'do ao ex'an1e doP' 1\ '

d '-)'"'''' V:1' nl'í1(f?'ta" 1(117 o se' ··n
_ -, m I

artHam omem, e regresso, Nacional Libertadora CaDa? d� ';' ,.,�:. '".\! ,1._!<.o;' • i"i, -

,

,l lU -

d l' t- d 'I'
, '! '?n'-m?'l'-O "O" tf'e COln,""n"n.J1.10

em-I
corpo ellC o-

as representaçoes . as mI IClas es- l'

'

,. d,; ; f.
"_ d., -- , 'iJ - .. ! - .1\.. v 'UI

,

,
...OIr numa g.an v e un"ca Olça h,lU eX�qrn)()l·2.ncam�:J.te. o mo de FOI aberto rigoroso inque�taduaes no Centenano da nossa'
O" esforços d;spprsos cI·· todo o c,,�ta aíti'! AI> sua 't'tP bl'
,. v '_ vi.. ,,1.._ . fi O a respeJ o,Força U Ica. ,Brasil. Julga indispensavel acabar- �:'''''''''�'''''�7R�=�2''�''IIII��-�����,��"'!'IIII'�����IIII'!"'IIII'!"'���IIII'!"'�

Essas delegações que aqm re-
mos com o latifundo e quer o es- I � VIeram os bombeIrOS, estêndéram suas mangueiras, os

pr�sentara� as corporacões estadl!- �orço d,e tOlJOS, s_m di�lj,nC'lãO de I � �ot.�re.s tra�,aih_a,ram, mas, foi impossivel extinguir o fogo,
ae. do RIO Gran�e do Sul" de Ideologias, credos reltgIOsos ou � llCO� t_ldo ,edUZldo a CInzas.

São Paulo, do RIO de JaneIro, philosophicos preconceito de ra- J� No dia seguinte passou por Já um garôto, viu agude
do dístricto Federal, de Minas t' E t' '- da ij !ll ontão dê' cinzas; lneteu dois dedos na bôca e deu um as

Geraes e de Coyaz, eram coman- ÇAa\s_j'
e ou

rOLs"b�5t dde
a

mAI,sa')d't�:� sovio C0110 aqueles que Arrigo Boito, poz na bôca de Me-
d d

'

I lança I er a ora. cre I"

�� ra as respectivamente. pe os srs. '

f3 'I � phistophsl.�s, na aria do I ischio.
I B II F' que se aprOXImam, no JraSI, OS f

ce. Agenor arce 05 elO, ca-
d' d. I t d

,.

b
'

d I ;;�, Foi a cont::l.
, . Ias e u a eCl�lva, S3 'en o mo" ��

pltão Edgard Armond, capItão b'l' �� Choveu garôlo de todos os lados,
B C 'M"

lIlz�r as massas para o momento
r.� "arreto auto, capItão 1 aUTlCIO'

h'
, , , 1 )\ l' IA, --O que fOI' O qu'� fOI' O que fOI' I

B d A' I L d! tlstonco que se aVIsmna. IV al� � ,,-,.

raz e rauJo, ce. ery os' d' f ' ',1,J1 E o assoviador:
, , ,a lante, con essa que e commu- ;�Santos e tenente Graclhano Arba-

't S t 1"1' d l')1 --VeJ'am isso, confessaram-se incapazes de se condu-
OIS a; «, ou commums 'a, I la o r.�
ao Partido Communista Brasileiro» � zir e deixaram meter fogo na geringonça.

,

R ,� Eles pensaram que subiam, e, por isso tuclo ficou em
e que VIveu tres annos na USSIa, � cinzas!
lá �r�balhando pe�a const�ução do; �socl:.\IJsmo. Por fIm, dlflge um � BIS B I L H O T A
appello aos compúnheiros de 22 � [(;1
e 24 e aos «enganados de 1930» t���� ���:;�����,ª�]�:=:������..:�aC'

.;

o Estado

.. ',. 'I Roupas
O maior sefVlço que um Cid -

I crianca só
d '.1 r ,'l'
ão poue prestar a sua terra e ' CAPITAL

ajudar a CNE a abrir escolas.
Contribu larga e generosamente!

para homens e

na CASA A

II TERÇA-::'� JI--- ----

��

Dr. Zulmira Soncini

Para Porto Umão, segue ho]
o sr. capitão Antonio de Lara
Ribas, distincto official da nossa

Força Publica.

D"co\\'c Í.oje o anniv srsario na

talicio d :1(,,� o dis: neto .e; estima
co C)Eka2!1_ o sr. dr. Zulmiro
�oncin, juiz de direito em dis

posslbl Ji),cie,
Ai expressivas dcmollstracções

d,! DorCCO '1.UC ihe serão tributa
das hoj:, A' Gazeta se <lSSOCla

prazeirosamcnte.

Do norte do Estado regressou
ôntem o sr. deputado Marcos
h.onder, da minoria na Assem
biéa Constituinte.

Está nesta capital o sr. Leo
poldo Schramm, prefeito do m1,1-
nicipio de Gaspar. o melhor sortimento de

artigos para homens só na

caSJ a CAPITAL.

fAZEm AHH05 HOJE:

a gentil senhorinha Newtonina
Costa, festejada pianista;

a menina Maria Silvia, filha
do sr, José J, Brasil;

a ex'na. sra, d, Luiza Rothsahl;
o sr, capitão Waldomiro Li-

OUTR05 PARTEm ...

Dep. Abelardo Luz

Viajou, Bntem, para a Capi
tal F�deral, no Comte. Ripper,
em companhia de sua exma. es-

via nen!:o; posa, o dr. Abelardo Luz, depu-
a exma, sra, d. Janice Di Con- tado federal pela opposição ca

cílio Sant'Anna, esposa do sr, tharinense.
Arnaldo Sant' /.1 nlla; O seu bota-fóra foi muito can-

a menina Cinelan lia, filha do corrido. ,:,...�"'; �

sr. Augusto Possas Junior.

I
Ao illustre politico conterra

neo desejamos feliz viageM.
HOIVADO _

Com a gentil senhorinha Ma- Cap. Miguel Savas
ria Domingues, filha do sr. An
tonio Domingues, residente em Co
que;los, contractou casamento o

sr, Arnoldo Leal de MeireIles,
funccionario do Banco do Brasil.

fHB6Am l-IUS ...

joaqu;m Ramos
ga.

Seguiu, Bntem, via manhma

com destino a Capital da Repu
blica de onde proseguirá viagem
para Amazonas, o nosso distincto
conter:aneo sr. cap. Miguel Sa
vas, recentemente nomeado agen
te do imp'lsto do consumo na

quelle Estado ..

Re6ressou ôntem da região ser�

rana, onde fôra a serviço, o nos

su prezado collega de impcensa
bpcharelanrJo ToaqUlm Fiuza Ra
lnU, S_"rd ,>lO do Governo do
Estaco.

Dr. Ferreira Leite
Pelo avião da carreira partiu

h0je, para a Capital da Republi
ca, o dr. Francisco Vieira Boli
treaux, chefe da Fiscalização dos
Portos em Santa Catharina.

Via aerea, seguiu viagem; esta

manhã, para o Rio de Janeiro.
o sr. dr . Ferreira Leite, enge
nheiro da Companhia Cobrasil.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




